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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ter organizado este trabalho possibilitou-nos co-
nhecer de forma mais aprofundada sobre como o ser hu-
mano, desde a vida fetal, passando pelo período neonatal 
até atingir sua maturidade funcional, organiza seu sistema 
nociceptivo e o capacita a responder a um estímulo agres-
sivo externo, como sendo um quinto sinal vital, bem como 
ajuda a entender como essa resposta, a princípio proteto-
ra, pode repercutir negativamente sobre o desenvolvimen-
to neuropsicomotor, o sono e o comportamento de um 
indivíduo.

Conhecer um pouco da história da dor, sobre o de-
senvolvimento do sistema nociceptivo, como reage dife-
rentemente à resposta dolorosa apresentada pelo adulto, 
o modo como se pode avaliar essa resposta, seja ela fisioló-
gica e bancada principalmente pelo eixo hipotálamo-hipó-
fise-adrenal, seja comportamental, com as diversas escalas 
unidimensionais ou multidimensionais, e atualizar sobre 
o manejo clínico, tanto como medidas não farmacológicas 
quanto farmacológicas em recém-nascidos em distintas si-
tuações clinicas, têm como desfecho principal a oportuni-
zação da prevenção de sequelas neuropsicológicas futuras, 
como também contribui firmemente para uma maior hu-
manização da assistência neonatal.

Esperamos que este livro tenha contribuído para 
o seu aperfeiçoamento profissional no cuidado ao neonato 
exposto a uma experiência estressante dolorosa.

Os organizadores
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